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I versarios politi�os nesta provincia, atitude .1 os. orgªos _dQS chinfrineiros móres d�ste
. hora a hora alimentada por correhgtona- patz e neles leia os telegramas de felicita­
rias nossos. Tanto assim é qué, "muitos ção pela queda do governo dr, Afonso
desejos de correligionarios nossos foram Costa.
póstos de parte, par� só e levianamente Leia, 'leia, se se quere rir. A estupidez
se atenderem os pedidos e reclamações a revelar-se de formas varias não a en­
dos adversários. Houve unionistas que, cootra tão facilmente em parte alguma.
dur-ante o governo do dr, Afonso Costa,
puzeram e dispuzeram da politica Jo Al­
garve, melhor do q�e _?s dernocr.nicos. Diz a Republica que a cr ise se não re-

9uerem provas � E".. �edo p��a as dar=, solve nestes dias mais proximos, sendo
mos, Por agora so d�e}am?s friàar a pág� provavel que a sua solução seja relegada
qU.e, esses adversar!os, d�ram ao nosso para as calendas grega,>.
partido e patentear a justiça que nos as- Então os d i i h

""

t faci lid
sistia.

'

,

VI e r n os nao eem aCI I .a-

de de sair do beco em que se meter am ?

,

Eles supunham que tudo isto se pode­
rla levar aos empurrões, mas afinal saiu­
lhes a coisa furada ••• e teem de dar o di­
to por não dito.

, O peor é que, com desprestigio para a

Republica, colocaram pessimamente o

chefe supremo do Estado, que, valha a

verdade, devia já conhece-ias .. , de jill­
geira. ,

Dan olhado Dr. João Lucio

POLITICA N,ACIONAL J LZV:ROS NOVOS
-

}'oel71a lírico ãe João .cucio

Dota

-.A trivial maledicencia indigena'l
. Na sua ancia de conquistar Q po­

corporisada agora na bilis tórva, der não recuam os dementados
bolsada pelas oposição unio-evolu- i oposicionistas perante quaesquer
cionista, insinua que o ilustre esta-I obstaculos e todo o seu danado em­

dista. �r. Afonso Co�ta necessita d� .[ p�ho, consoante s� ev:idenci0l!- nos
reabilitar-se para nab ser um poll- ultimos tumultos de Lisboa, VIsa a

l
.

1
Dizia ha tempos o Budha inteletual re-

tico completamente 'iquidadol lançar o panico na opinião pub ica. ferindo-se aQ seu hoje irmão siarnez :

Esta ins,i�uação, repleta de vene- Se os amigos pessoaes e poliri- O Antonio José é uma criatura imbe-
no e maliciosamente lançada aos cos do dr. Afonso Costa aceitassem cil, profundamente vaidosa e sem ideias.

quatro ventos da Fama pelos' foli- com indiferença este estad') de coi- Se o retrato fesse colhido por urn de­

cularios dO,unionismo,capitaneados sas, creado pela desmedida ambi- mocratico, logo haveria quem dissesse

I B C h I que era má lmgua.
pe, O sr. fito aI?a� o, e pe os es- ção das oposições, tal procedimen- Cclhido, porém, por um inteletual, feio e

cribas do evolucionismo�patarata, to equivalería a reconhecer tacita- forte, como é o chefe unionista, ninguem
da des.tramb,elhada facção _du sr. mente que a matilha dos intrigan- dirá que o retrato não é fiel.

A J d AI d
� F' I

'

lá I
. O exrrangeiro tem, nestes ultimos dias,

nto�llo ose e mel a, fl�O ,pa?- tes de todas as especies e catego-
le e VIVO, o se é.

apreciado duramente a nossa crise, Fa- Nos ultimos dias do ano findo, nesses

sa, afinal de contas, de uma injuna rias tinha um vislumbre de razão, 8aragoçano zendo gosto de olhar a nossa regeneração breves e nostalgicos dias de dezembro, o
boçal e vulgar,

,.
, � quando açacalavarn as suas injurio- E' assim que a Republica chama ao economica e financeira, á qual diariamen- mez quasi sem sol e em que a tristeza

O t I t mo qu d a
.

d C d L' J' te Iazra elogios, recebeu como uma duche parece envolver a terra com a sua échar-
a en o e o CIVIS. an o s o ' �

uas t eme das autor, as artas e isboa para o aneiro "

.

.

. '" sas suspeIçoes e as s r n a provocação da cr ise, pe cinzenta, apareceu nas montras das li.
autenncos e ve:�ad�lros, Jamais ca- e disparatadas calunias contra urna

do IPortho. Ao mesrr.l¡,o tempo que, assi_7l Realmente todas' as censuras devem re-
vraria s -

portugllezas mais um livro de
d bit o a cun a, concede- he a preroganva ue '- J

-

L
'

recem e rea .11 açao. , . das mais proeminentes individuali- -
. ,

I" cair em quem' teve a veletdade 'de, apro-
o ao UCIO, o filosofo poeta do Descendo

d b I nao se enganar nos seus vaucrrnos po in- fi . . ,

Quem pre�_1�� e r�a II�ar-se dades da política republicana. cos.

J

veitando a desordem provocada .por uma'
o

fi rníniaturista desse undo caleidoscó-

perante a OpInIaO publica, sao os
N� h d 'd d "t' Não obstante, o sr, José d'Âlpoim, que gréve rrnport ante, abrir uma crise minis- pio, arido a que chamou O meu Algarve.

seus rabiosos detrator es ; sáo os ao, a UVI a e que e mUI a e
é o Saragoçano, prognosticou que Afonso terial, sem ter pensado em remedia-la.

Na ata do sonho é otitulo da nova pr-o-
,

.

' de varIa ordem a gente que nestes � dução do ilustre poeta e na subjeuvidade
patriotas da ultima moda e os Bar- ,

d
Costa não cairia, e quando o viu admitido Essa a razão porque o Paiz anda aos J

'

I
"

di
. "

'd ultimos tempos se tem ocupa o na . ' -ioruc o stntensarn-se espíen, Idamente a

toldinhos da politiquice e campa-. I
.

r d t £ d £
confessou que era a primeIra vez que se empurrões e o' extrangeiro nos olha - já filosofia predominante do li vro e os moti- ,

nario; é a ignobil caterva dos D. �ng orta etcodmp
tea

C armarse ae feitios. enganava. com desgosto e ... nojo.
.

vos desse poern a belo e .estranho com

BT' t' t
. .

O [ar', por o as as 10 a l' lOS, Isto mesmo lhe serviu para presagiar Ferl'o-viarlos ' que João Lucio acaba de opulenrar a nos-
aZI.IOS In rtgan. es e mvej ,sos que, o descrédito e o aniquilamento po-

mal á Republica e á Patria. 'sa escassa [iteratura poetica.movidos pOl� ,OdIOS e dlespel�o� �es- litico .do ilustre estadista, dr. Afon-
De facto, só um cataclismo e esse fói O orgão do evolucionismo patarata João LUCIO conquistou de ha muito um

soaes e po lolicoS e pe a maIS IOJUS- Ct" t
o dum áto que a seu tempo terá os me- todo se aflige, dando-o dito por não dito lagar de evidencia entre a diminuta falan-

tificavel das ambições, imaginam
so os a, mas �ss,a �esma gen e, recidos comentarios, poderia ter alterado na questão da gréve dos ferro-viarios do ge dos po,etas algarvios e o seu novo livro

poder impunemente desacreditar e e�ses mesmos mSlg�lficantes" que a marcha regülar das coisas. •

norte, E' assim o troca tiotas. Primeiro, vem provar á eVidencia qu,e, longe de

anular para todó o sempre a mais, so sél;bem b�arafustar ImproperIOS e A crise levado por um sopro de insania, sopra a adormecer sobre os louros colhidos, ele,

lucl'da e podero,C!a l'nteletuall'dade san.d.lc_es, nao r�param que as suas S
- CA I t b �

á
,desordem provocando a gréve; depois, como todos os grandes artist'lS, dignos

,:>

b
- � d f

e nao lora pe as per,ur açoes que quando lhe parece ter J'á a sensação de realmente deste nobr l'fi 'at'
da moderna POII'tl'ca portugueza. eXI lçoes se .vao. torn,an o p,_ro un- economia 'do Paiz causa e tambem pelo

- e, qua I c IVO, pro-

d
.

- 'd d' I que vai experimentar as agruras do poder Cura ince'lsantemente o aperfeiçoamento
N d d· 1 d amente antlpatlcas a oplmao re desprestigiO que e ri ICU o nos cóbre. lá h

'

a ver a e, serIa o cumu o o '.' .

-

amac uca os seus sentlmentos e ..• na- da sua forma de exteriorizar as idéas,
bI t I t fóra, nós até muito apreciariamos a crise .

.

drl'dl'culo e do dl'sparate, se os admI'- pu, lca.na � que, por a mo �vo, N I vega em aguas mornas, dlzen o que traduzindo-as com a maior fidelidade e

d
�

d d ..
atual. ão obstante e, por aque es factos, .

d d I
-

I' I
radores sinceros e desinteressados dIa a la vao per en. o terreno. a não aplaudIrmos, não deixaremos de

aceita to as as ec araçoes eals,quer e as com toda a pureza emotiva corri que lhe

B b
' 1

lhe venham do Smdicato, quer da Com VIbram nd cerebro.
do ilustre estadista que geriu a pas- em ,sa emos que e a te�osa e tirar dela as nossas ilações, Isto em que panhia. Mas porque não tomaria desde Conteem-se Na a.(a do sonho trinta e

tà das finanças numa da$ circuns- grande es?a, onda de d�so.rl�nta- pese aos 001 ediocres que tantobma,l nos fi-
prinCipio esta atitude o orgão dos patara- duas composic,õe�, de rendilhado e precio-

d d
� zeram, pe as calUnias que so re nós vo- d I d f ó

- -

tandas economitas mais graves e os, sem 1 eas, sem prInCIpIOS e tas, esses "ar equlOs e, eira, que s
-

nao so lavôr, e ern todas elas a fina cerebrisa-mitaram. E' que, para os gue Iutam desin- f d
- m

delicadas por que a Republi�a Por- sem escrupulos, que, arvorando cp- teressadamente por um crédo qualquer,
azem rir, quan o estM socegados ." ção do poeta se patenteia de uma fórma

tugueza tem atravessado; se, todos �o estandarte a ?ua estulta ambi- muito lhes vale tambem olhar da opOSIção, Gaba-te Olho! . .. •
opulenta, 'palpitante de Interesse e de

d
'

u de pelto recorre a to se isso lhe fôr possivel inconstltucional- viva emocão.
quantos prezam e a mIram o ta- çao e o se. S

r' .

-

A oposição querendo arrogar-se de im-' No maior numero daquelas pae:inas, al-
I d d d ct dos os meIOS para consegUIr os mente, os que de longa data seriam ca- �

ento pO eroso e crea o. r .

o r.
, d' d d portancia que não tem, procurou em prin- gumas superiormente filigranadas e ricas

b fi t pnes e tlra,r no oas a roupa ..• com
Afonso Costa, cruzassemmdlfer.en- seus tene firosos ,�s, mIas ,edffios a

p6s de perlim pim pim. cipio fazer crer que, só a ela se deveu a ,de maviosa orquestf3,ção, perpassa vivida

temente os braços e fizessem ou- convicção rme e lOaba ¡;lvel e que, queda dO,ministerio. e inten�a, a sacra flama da poesia mais
O dos 3 cootos fi

_', -
,

_
.

-

vidos de mercador perante as inau- talvez mais cêdo do-que imaginam, A nota o ciosa sobre a crtse mlOiste- pura. ,

"

.

ditas provocações de uma jacobina- as oposições terão de reconhecer O sr. ,MdaChaldo d.os SIantos �:odu- deve- rial. veiu porém e deixou-a'sem fala. O poeta. sonha e contando-nos os seus

d
- r . d 't

ras senti o pe a sImp es razao e o sr. Reconhec_en90 agora a 'pessítr.a figura sonl!()� e devaneios, em des,crições de uma

frem sem: ; ecoro, gue nao escrupu- ¡ o.
seu enorme erro e .e peo! en-

I
Presidente da Republica o não consultar que fez, intenta,m os seus chefes cobrir-lhe doçura .ínexprimivel, de Ulll colorido idi­

hsa em utlllsar os tiros e as bombas CIar-se dos atropelos, ,VIolenCIas e para a resolução da cnse ministerial.' A a retirada, chegando o impagavel e inimi� lico, que lembra as primeiras tintas da·

para vencer 'pelo terror a grande dislates de que tão fóra de propo- nosso ver. fez mala n?bre m�gistrado, tavel dr. Camacho a dizer que o governo dia, timid as e enternecidas ainda pela
massa dos que, confiados na alta sito teem lançaJo mão para com· pOI� o deVia mesmo ter lO.cumbldo de .or- caiu, porque ficou derrotado no parlamen- transpiração brumosa da noite, faz-nos

i�vergad?r..a inteletual e no ,patrio- _ b�ter o governo do Partido Repu- ft�����n��bl����. 'si �epr�:�dfn�f::�I��: to�ste homem, por certo, não vê a agua ;��s�:�d�a�b�n�;r��::-�o�u�a I���n�:�
tlsm?do dustr,echefe do PartIdo Re· bhcano Portuguez, s,em ao menos [Machado dos Sant<�s daria

um,
a alta pro- em que se lava (politicamente, já se ,vê). consoladora impressão de desvanecimen-

publIcano Portuguez, esperavam o se lembrarem de que ele procurou va, nunca desmenuda, da dur�z� d<:>. seu to.

advento de melhores dias de paz e 'sempre, com o mai,or patrjoti�mo I inteletO. "

.

O golpe de Estado Tenho ouvido classificar_ João Lucia

prosperidade para a Patria Portu- e abnegação defender a ,Patria e E demaiS, qu�m sabe, pode ,ser _9ue As oposições, supondo que o governo
como um poeta parnasiano, Bernardo Pas-

. R bI' " \'endo a go\'�rnaçao publica �� taIs maos, demlssionario faria o golpe de Estado, sos como um Iirico e Candido Guerreiro
gueza. a epu lca.

mnguem mais nutrtsse amblçoes de a al-
supozeram que colheriam partido se pelo como um filo,>ofo.

cançar. . chefe do Estado fossem chamadas a or- Confe�so o_meu profundo l]orror � es-

pad�âo da nvssa mais acendracid gratld,âo. 0 sr. Machado dos Santos seria um ganisar gabinete, pois teriam assim a,zo
tas �Iasslficaçoes, que teem p�ra mim o.

E agora 'que ele volta a Po�tugal !lós, pouco de canfÔra, 'no meio desta enorme
para dissolver o parlamento e resolver a I resalbo das velhas escol,'ls, I�ventadas

na nossa pequenez, mas com o cHinho excitação;
.

crise.
. -' talvez para servirer� de call0!Z �os _:nedio-

de quem se sente orgulhoso e .satisfelto, J Como, porém, não houve golpe de Es- cres, que apenas vivem da Imltaçao, dos
daqUI lhe endereçamos as nossas cordialS

I '�otr gas_ d
.,.

d (d' tad0, nem nisso se p'ensou, -estão as mes- decalques mais ou menos felizes que fa-
boas vindas. ,

.

a p�evisao; e um rniOlste,rlO e ln t-
mas oposições atrapalha'das por não sa-

zem sobre as obra!>, d<?s grandes artistas.

"Gliarda ¡'cpllbllcana., relIas, Ja por al se f�zem vatlclnl?s e mUl- berem como constitUcionalmente hão de Abs�endo-rne,. pc;>r ISSO, da velei,jade
tos e intriga a respeIto das autOrIdades lo· I' v ml'taram mesqutnha de claSSIficar os poetas como

O
.

d eng\) Ir o que... o I'fi"caes.. mesmo que aquI se tem passa o, .. 'luem c assI ca um exemplar zoologico,
repet:-se por e,sse· raIz além. Nunca se I Cataveoto eótendo que verdadei�o, gen�i�,o poeta é
VIU tao grande desatoro. .' d ¡A

-

L ti d
todo aquele que sabe transmitir _as suas'

'Mi:ls••• detenhamo·nos maio algum tem· �cos�uma os a e� 11 uia, como hO? impressões dê tal' forma e com" uma tal

po, poi� qúe. se de facto, ,m�it� embora o cldjdao que se presa, temos reco� �c:: ern?tivida�e, q�e cl)nsegu� s�gestio�ar,
IOconstltuclOnalmente...os I,ndlreltas che- JOI q ue ultlm�mente lhe deu, áqu�e JO,

_ muna! vezes ale com as maIs ,SImples Im-
garem a orgaOisar mmisterIO, as desaven- na_, paQra

variar consta?temente <?E'.I. -pr-essoes geradas pela proprIa fantasia,
ças entre os conjugados vão �er de se lhe nlOes. uerem I,l �rova . , quem o lê ou quem o escuta.

tirar o chapeu.
.

Passem, �m revIsta os seus �ltl�os flU- Ora este desideratum consegue-o bri-
eremos que o melhor era o regimen meros; e �elam o que dIZ respeito a crise, Ihantemente João Lucio; daí o caber-lhe

das febres palustres para as autoridades, �s votaçoes �o parlamento, á chama �a muito - a proposito, muito honrosa e me­
dos democratlcos ao poder, ao repudIO reciJamente o qualificativo de poeta, que,Riso provocado que nutre pelo pOjer, etc. o é e dos :nais requintados e cuidosos na

Pois senhore .. , nunca soposêmos que Mas, no fim, ainda ha quem nos venha conféção dos seus versos.

tanto nos rirlamos neste momento, que dizer que o jornal é seria.,. ó visto qu'e as
,.

' .'
difinimos grave para as novas IOstituiçãoes oplO16es desencontradas lá �o tornai tra- * lit

e para o propriO Paiz! E' que a genté, duzem as duas torrentes: uQlomsta e evo- Nin�uem, medianamente versado e�
para bem medir o alcaoct: de toda esta luclOnista. assuntos literarios, duvida de que na erl-

bambochata 'ille .para ai se nos depara, Evidentemente, sim, o chefe inteletual tica da arte o primeiro passo consiste em

precisa descer aos pequenos factos diver- tem de adotar as duas correntes e' agra- compreendêr o autor que se pretende
sos da no�sa politica partidaria. "

dar a todoli os paladares, traduzindo de apreciar.. . _ '
•

E se' o .leitor qúizer ,deles aquilatar maneira diferente o seu sentir ... mas IS- Compreender a poeSIa, nao conSIste, e

disponha-se tambem a rir. tnas rir ás "o é fazer tirocinio para trocatintas e não eVidente, apenas em decl�rar os seus ele·

gargalhadas. Basta, para isso, que abra poiitica seria e patriotka. mentas inteletuaes, mas sIm em penetrar-

Apl'ecla�ão oportllna

-

Dr. Bernardino .Hachado

Deve chegar hoje a Lisboa eSle eminen­
te humem publico, alma imaculada de
bondade e patriotismo.
Antigo professor da Univer5id�de de

G,imbra, onde se impôz pela súa lidima Deraíi1-nos o pré!zer da Sua visita o

inteligencia e vasto saber, ocupou-se de- nosso presad0 amigo e correligionario, sr.

pois da politica, tendo obtido, ainda na capitão Jo�é Sande Lemos e o alferes: sr.
monarquia um logar de 'destaque, que Luiz de Suusa, resoctivamente comán­

abandonou pela intransigencia que no es- dante e subalterno da' cqmpanh¡'a da guar­
pirito Ibe nasceu para com a formula ,de da republicana deste distrito.

corrupção, então corrente. Agradecendo a distinção cum que o

Berdardino Machado tem, atra vez de honraram, O HeraLdo felicita os bra vos
tudo, conservado incolume a sua reputa- militares e deseja-lhes as maIOres felicida­
ção de estadista, criando em voltd do seu des no desempenho da sua tão espinhosa
nome uma aura de intensa admiração e como patriotica missão e e�tá certo de
nllnca desmentida afeicão. que a sua comprovada competl:!ncia nos

S,- Ex.a ministro da'Republica. soube serviços' 'iue lhes foram confiados hade
a�rmar o seu devotado am'or á causa pa- grangear,ltles, e á corporação onde tão
tfla num dos mais dificeis momentos para dignament<! 'se distInguem, as mais honro­
a nossa vida publica. A sua'dlplomacia sas simpatias,
�oube c�iar-nos lá f6ra, no meio politico .

internacional, uma aura de apreço invul. .JU8ta pag" -

gao i' J\ guerra feroz, céga e de cafres que

estt�a,do para o Br�Lil. onde ultima- desde muito as oposições vinham provo­

b�nt� 01 Investido na alta missão de em- caodo ao governo, dá-nos a ju,ta m!!did�
¡¡Ilta

b
�r, criou um meio de respeito á do acêrto (om que por vezes e ne,te mes·

�e�u IIca Ponugueza, que s6 pOr si ¿onls-/ mo ;ornal nos queixámos da atitude des­
tl�ulrla para a sua alta personalidade o vairada e torpe de muitos dos nossos ad-

,-

�I

vv

u

�
o

.L

-�. ,"



mais fundo, na flôr da alma poetica do Lucia estas palavras que Francois Coppée ' venbo recomendar a v. es." se digne em­

autor, procurando, -perrnita-se-me o arro- dedicou ao grande poeta Paul Verlaine: pregar os maiores desvelos na celebração
jo do termo, dissecar-lhe os pensamentos. .Creou uma poesia propria, de uma da Festa da Arvore, que a louvavel lnlciau-
anarornizar-lhe as idéas, ainda as mais inspiração simultaoiamente ingenua e sub- va do Seculo Ag",cola segunda vez empreen- CIENCIA E .•• CIENCIA
subtis. til, evocadora das mais delicadas vibrações deu, e cuja execução estáíndicada para os Deixou.o cargo, de comandante. interi-
E' por isso que tem havido. ba c: ha-de dos nervos, dos mais fugitivos ecos do ultimos dias do proximo mez de fevereiro. Os homens eruditos teem por timbre e no do cruzador Almir'a�te Rda, o capltão-te-:

haver sempre tantes criticas! instruidos: "coração; uma poesia natural-! quasi. popu- Illntil é enoareeer; pur 'evidenremeute reco- consideram um dever seu prodigalisar co- uente, sr;·.lI�l?ter G�mes, aiitigo ,�ap.!tão do.
prespicazes e sizu�os, que jamais cense- lar, uma poesia em que os ritmos lisres ,e nhecldas, as vantagens d8Sla simpatlea fes. nhecimentos e sabias lições aos ignorantes. porto de Vtla Re-al de S3n�0 AntoniO .. que'

guirão estar-de acordo nos _seq!' iclgamen- quebrados,'c�nservam umeharmonia deb- 'ta,- que, se �{)utr-(lS' beneñœs 'efeitos não' ti; .pois a ciencia para eles não é mercadoria vae eX�reer o cargo de capitão do perto da'

tO$ acerca da mesma obra de arte que CIosa, em que as estrofes 'cantam como' vesse, bastaría á ·valorisa.la o de encerrar que devam monopolisar. Nazaré. • .'

pretendam julgar. �. 'num �ôro infantil em que p� yersos., q�e, uma. :tão bela e eleJada. lição educativa àe Os de mais limitados conhecimentos, == No dia 2 o comboio correiopara o AI-
Os poetas e os pintoressãe quasi sem- ficam versos-e entre os mais aprecraveis morahdade e de ci9ismo.-Saude e Frater- porém" julgando-se imitáveis, o-seu mais garve abalrou na estação -da MIlita com o

pre vitimas da fobia critica e a i'8zão é -s�o pura' musica,
..

. nída de ......O iD�fJetor� Francisco Portela da .

vivo desejo é reprimir as nascentes voca- comboio D. fi 8, de Beja, sendo grandes as

semples: quasi sempre são criricados e ,E nesta inimitavel poesia que ele nos SiI#á. . .,\ ,,'
.

.

',. ç,õe,s; Jorma� pr?,.selitos, e di�suadir os es- _avaria� e ficando ligeiramente feridos. tres

apreciados sob pontos de vista muito di- conta os seus ardores. as suas ternuras,"
-v

'

.,' ttldl�SOS,.rtpOls cre�m que assim 'se tornam, passageiros.
versos da sua orientação. os seus sonhos e nos patenteia a sua

. '.

:Q!I
, -

'

uns idolos da sociedade, = Requereu a exoQeração dQ Jogar do
Aparecem perante o critico como vero' alma. tão, atribulada e ingenua». . 'oNotíét�s'-'de� JIÍ.stru&ão ACÁO GENEROSA sub-chefe do distrito de recrutamento 33,

dadeiras esfinges.que ele não compreende.
.

Feito este simples reaisro das minhas
.

.•. ° major do quadro de reserva sr Lopo Ma
e como não deseja pateótear .õ vacuo do Impressões ãcerea do n�vo livro de João '-FOl posta 'a concurso 'a escola masen-

, Quando-o grande Aton�o de Albuquer- ria do Carmo.
.-

seu �spirito, aCl,1l1an.d:.,o uJ2l� tal falna de Lucia, termino felicitando ° ilustre poeta lina Ldà .fregue-z1'�� Go.oeeiç-ão de �ro. que destrulo_as CIdades de Lamo, Angoxa, = O alferes de infantaria 3a, sr, Manuel
percêção, toma por tema o assunto esco- e. agradecendo-ltie a imerecida dedicato- _ -Vagou. a C?scota mista de GOrJoes, e Brava, forao alguns cavallerros seguindo Antonio Pereira MUreu. declarou desistir
Ihido pelo autor, dá largas á propria fan- na que a SUIl mão amiga escreveuno Santa Ba,rbara de-Nexe, devendo portan- os barbaros. que fugiam pelos bosques. do pedido de transferencia. para infantaria
tasia, enche fôlhas e folhas de" papel e exemplar que me ofertou.

- to brevemente .s�1' posta a concurso. Jorge da Silveira encontrou-se com 'um fi
termina, por produzir as mais das vezes, L

' -- moiro, 'lue levava consigo uma bela dàma � Foi julgado em Lagos, no dia 29, em

urn'aborto grotesco a que pomposa e pre- .yster Franco. : DIREITOS. DE ENCARTE á qual recomendava que se pozesse em audiencia geral; o menor José Jacinto, que
t�nciosamente chama a sua critica e que 'c "§{lo o, lTd"" -' lagar seguro, ernquanto ele conbatia com ba dois anos se encontra preso na. cadeia
nõp é mal's do que urna manifestação

.

o os 'os f.Qóçfooati.,(i)s. publicos, e PQr- o Silverra: 'porém ela abraçando
P, I' k. f

' .
.

. " -se com desta cidade por ter 'ferido com uma pedra
morbida do seu egotismo exibicionista. ,{'1 emigração

tanto os pro ess�f.es'ptidl11a�Qs o�ciades"qdu,e ele dizia" que. com ele queria morrer. João Fernandes, outro rapazito menor ram-
'" ,queIram aprQ\I�Jt�ar�s�,,\ � ¡s,.epçao os 1- Nota d t d

* .

d
',,'

"
. o o es il amorosa conten a o gene- bem, partiudo-..I.I.···e· ·.o'� nariz e arras,tando'-o ..

/' . '*. "Na semana fi'oda em 3 de Janel'ro ultl·m.o: reitos e encÍlrJê':,�pot· exer�r,em logares o b d
.

I
u ..

-

-

"" { ros portuguez a an onou a Ira'e com a -

depois para um
..

' mato onde ainda o ferill na' ','
< O critico de poesia, necessita ser... foram concedl·�os. no governC' cl'vI'1 de Fa'ro cuio ordenadQ.".··'j.,er�nfe.ricir;:a '3.60 escudos. m'a'm

.

f d
.

I ,..,
" , co paSSIva, azen o sma para 'lue Se garganta com um ferro e o despíu. deixa'n-

cerno direi ?-eclético, em sentimentos e � bilbetes de I'de'ntl'dade e um passaporte a' devem fazer, sem máis·, demora, a se- r t' sse' d' N D'"e Ira
. m, Isse:« unca eus p�rmlta do·lbe apenas a camisa e levando·lbe o fato

em idêas. ?
.

emigrantes que tiveram oS'seguintes desli- guinte declaraçãó em pàpel selado e que que por mim se aparte tão grande amor.1) para uns oito nietros'd'ê distancia do local
Bem sei que Julio Simon afirmou que nos: Brazil -{ e America dn Norle �.

- será reconheciql!'- pçlo [)otãr,io -. '

'

t9do o écJetico em filosofiia acaba por' Naturalidades: Faro t; Olbão i; Lisboà i; F., ... profess�,r:oficial 'pr�mario de, 1.&, ASTUCIA onde praticou o crime, logar cbamado La-

Ia b
� . , .

Loulé f·, e VI'la Real de ,Santo Anlool'o I. 2.a e 3 ..
a classc;. da .escola. lUl,lscuhna da Durante un".a revol.ução popular fOl' sa. dein dos Areais, Canto de Cimà. dafre-

resva r, em ora nao queIra, no SIncretls- � :l

f
"

d Ih -d
u.

guezia de
.

AljeZUr, dOnde ambos são natu- .

mo; e que a personalidade do critico écle- Profissões: Domestica I; empregado piI-' r:g�ez.la � •.. �o�çe .'�. e:. ,em cum- quel;lda a casa,dum comerciante.
'

'rais.
�.'.

liça, á força de pretender desvendar as blico t; maritimo 2 e empregado no comer:- pnm�nt? do a,rtl�õ 62. dú Regulame?to Um dos que ti.nha éntrado com os de

ideas alheias conciliando-as, acaba .por cio i.
. do DIreito de Ene�rte, aprovàdo pot de· mais na pilhagem. ,encontrou um taleigo

O juri considerou o cri:ne como ofens liS
.

perder a propria essencia qas suas. Idades: De 2i a �O anos,�; e de mais de creto �e 31 ode Dezembro �.e 1913, e para de ouro, e temendo que a populaça lh.o corporais, pelo qúe condenod o reu. alér;n:

Embora não �oncorde em absoluto com 4.0 f. '. '

. os efeitos do n.o.4.0 do artigo 2,.0 do mes- tir-lIl1se, e prov¡¡,ve1mente a vida tambem,
dos dois anflS de prisão que já ter,n, em um

a. :9pinião do ilustre pensador francez, Instrução: S�biam lêr e escrever �; anal- mo Regula(ll,entq, �eclaro que não, e�erço entrou, M casinha, pôz o ouro numa caca-,
ano de multa, qU'3 pOl" ser pobre vai pa-

aU'evo-me, a sustentar que em poesia e fabetost.' qualquer o.utro 199ar remunerado pelo rola de serviço, cob'riu-o com verdura: e gar na prisão.
'

�m pintura não ha critico algum verda� Na semana finda em'iO de janeiro último Estado..
'.

saiu levando istq á cabeça. Todos se ri-
= Está em Lisboa o sr: João de Sousa

deiro desde que não !Seja capaz'desse ato foram cflDéedidos nové passaportes e 6 bi- Dat�... ;". ram vendo·o levar uma caçarola, havendo Uva. importante pl"oprietario em S. Braz de

de grande abnegação, que consiste em Ibetes de identidade a emigrantes que, acon-
ASSInatura •.'.�',t. na casa tantas alfaias preciosas, e lhe cha. Alportel.

.

prescindir da propria indi;vidualidade para. 'panbados de � pessoas dé familia, se-' diri-' Esta declar�ç;lO' devera ser apresenta- maram louco: porerr. o astuto sujeito con-
= Foi nomeado guarda-amanuense d9li- .

procurar infiltrar-se, quanto passivei, no giram para os seguiutes pontos:
':da na repa�l1çao�:,qu� �rocessa 'as folhas t¡nuando O seu caminho, lhes disse: cEu cell desta cidade, (J 2.0 sargento da compa�"

eS'pirito do artista que pretenda criticar. Brazi.l. 3; outros 'pon.tos da America do ..
de ordenad

..

o. C�so nao se proceda desta n�o quero levar senão ° que é mais pre-
'nhia de torpedeiros, sr. Domingos Pereira.

,

colocando-se, por assil]l dizer I fob o mes· Sul. If e America do Norte f.
. forma, serao felto� de,scontos de encarte veitoso para a minha familia.» E certamen-

= Foi demitido de segundo aspirante .do

ino ponto subjetIVO. Naturalidades-Faro 5· Lagôa a.·Silves 'lenquanto o fúnciaria,io nãó 'provar/'estar te não ,mentia.. qluadro geral aduaneiro, por abandono �o-
Só d I"

• •

d· I
" " , ,.

t d dt' d' ügar, o sr. José Calado Branco e Brito.
,

esta lorma o cntlco po e JU gar i· Loulé. 2- Vila Real de Sanlo .Antonio i Isen o ,esses escon os, o que preJu ICa- UM CAL CULO
com justiça e probidade. ,

� e'Olbão, a.
'

.

' 'rá certamente ds:il'lteresses pecuniimos
-.

= Encontra-se em .Lisboa, em obJetó 'de

Um livro de versos, quando sentido. ,Profissões-Domesticas,�; pedreiros, 3; .de cad� u�.'
.'

.
. .

� Um agronamo inglez tendo calculado serviço; o inspetôr de finanças inte�ino

representa sempre o conjunto das 'emo- maritimos.· 4; carpinteiro, i; lrabalbador, , '-yol obtIda pela Camar� MU,OIclpal �e a,despeza, que se faz com a creação das deste distrito, sr. Frederico Teixeira.

ções do poeta, experimentadas durante 2 e comerciante f. Olhao, uma nova casa, para a Instalaçao aves domesticas, diz que o lucro que elas = Retirou para Lisboá a canbooeira Bei·

uma certa epoca ou sob a influencia de Idades-De 15 � 20 anos a· de 21 a �O 9 da escola primari� da'referida vila. deixam ao dono é na proporção s�- ra, qiIe esteve empregada no serviço da fis�

uma determinada causa. e de mais de 40 3.
". ,. Principiaram já os preperativos para a guinte:- gansos 5 por cento, patos 7. calisação da pesc;! na coS.la ao Algar�e.

Não esqueçamos estas palàvras do di- Instrução-Sabia;n- lêr e escrever, 8 e 'p�roxima festa da ,A..rvore, nas escolas cen- pt;Jmbos IO, galinhas 20, perús e galinhas' = Reuniram todas as juntas de paroquia
viao Garrett: analfabetos 7.. traes de, Faro. Os'eqsaios. dos hinos esca· d'Angola 50. do coocelbo de Lagos a fim de pedirAIIi ao

cA poesia encurta a existencia porque
' .lares, nacional e ,da Arvore, . têm sido GRANDEZA, BRITA NICA

conselho de administração geral dos Cami-
.

res�mç c:. ,con,cen!ra a vida, mas o poeta
� (õo muito concorridos; o ensino da· referida nbos de Ferro do Estado que não seja des-

- vive seculos em horas, porque nele o cô: A Festa da Arvore musica está sende ministrado pelo fun- Lord ;John Russel, durante as cemie· vlado o local destinado � estação do carni-
� ,

d'
", cionario d in t c"-

....

d
. rendas d� Viena.. residiu no hórel de nbo de ferro desta cidad'e, estudádo' pelo

ra.çao. e tu 0�1I,
, A lO"do's' o's' pr'ofessor'es' do c'l·rc'ulo e'scolaro

"

>
e s ru ;ao, nosso presa o arnl-

O estilo·é o"hoinem, escreveu Bufon e ¡!.O sr. Honorat00 Artur Pires da Silva Munich, e ocupava trinta quartos. engenbeiro sr. Múraes Sarmento. ,Vae ser

esta maxima é, bem pode dizer-�e, eínbo� de Faro acaba de ser remetida pelo zelo�o Santos. Nas oito semanas de reside£)cia na<Juela' enviada ao mesmo concelbo uma represen-

ra paradocsalmente, uma velharia sempre inspetor de ensino, sr. Francisco Portela da .. capital, gastou a enorme soma de libras tação, aprovando este pedido, com'mais,de

nov�.- SiI,:a, a circular seguinte: '.
O HERALOO'· bi-s!!mariarlo rep'ubli- 250.000. quinbenta� assinat�r3s. O povo de Lagos

Simples á primeira vista, que -dificil
. Serviço da Hepublica.-Da inspeção Esco-ftano democÍ'áiicõ/é'õ fo.rha(;mais e�lima- Com esta quantia podiam' vIver poi' não consente qlle por iQtlaencias estranhas.. "

nãO' é classificar a quem escreve só pelos lar de Faro.-A s escolas.-Faro, 27-1 ·9H. do .do povo e o -de malOI;" elrcu'laçaó em e�paço de um ano 25,oóo fai:mlias a rázão á sua vontade ee vá faze.r a estação a, du-

escritos, sabendo-se que não falta nestes -Em cumprimento de ordens superiores. fada a provinda âõ A.lgarve.'· de 45 escudos. zentos metros para além do local já estu-

bons'tempos quell_l use escrever, mos- � dado.

trando-se. ao publico como que oculto nO. p A N nl,n n fl. II. [D D [I D n I paz luminosa do(',que são, bons � sabem i iEHlE HOVI
= Fez mais úm alo do curso de Qledici-.

pela propria pelisonalidade!' un lJA u UU lJu[nll[!lU . amarlO punhal procurou-Ibe o coração- ,
'

j coa na, ficando plenamente aprovado, o aluno

Mas falemos do novo livro de João Lu- apanbou·lbe a ho�õplatà esquerda, atrav,es- &� ��el§ 25\�&Si medico da Universidade de Coimbra, nosso

tio. Por dizer respeit9 ao vergonhoso aten- sou,.a, penetrou nafcavidade púlmo!lar e aio- I
presado amigo sr. Antoni!> Francisco de Pau.,..

*
*
• tado de que foi vitima em Aire, .. ua terra da roçou 3 pleura: E em freóte' da ál}gustia

la Mendonça.

11.1 ..J l. nataJ. o nosso Bresado amigo, ex-condisci- infinita dos que se curvavam sobre o ferido . A 'mais nova das tres, é linda, Toda a graça
= Resolveu abandunar a politica o anti-

Ha aia aO S0!1lO, e� �uJos verSO$ pe�- pulo e coh:ga sr. dr. Candido Guerreiro, tombado no cbão-em face da agonia,intra.
' qué no seu rost-o brilha' �. , go republicano sr. Aotonio Joaqllim Costa,

ps.ssa ��, �ubtll pess�mlsro, ;� pessl- transcrevemos do Primeiro de Janeiro, duzivel da esposa que alucinJdamente gri.
é leve como':db�:::ac���efifhi.ue perpassa; de Lagôa. ,

�ISf!l0 e ��Iosatente ueo ICO,.

eop.a�-l
diario do Porto, esta bela e educativa tava a sua dôr, o sl1jeito ria; muito desva-

= Promete ser muito animado o caroa-

lQ�.,. ed
um Ivlro eIto pObr um ar�ls�a prll.vl- cronka:'

.

necido ifa sua obra!
'
.'

A mais velha das tres, tem a doçe frescura; val em Lagos, estaodo projetadas recitas'

egla o e cu to, que sa e extenonsar '10· - .
..'

_ do céo pela manhã. carna9alescas pelo grupo dramatico de ama-

darnente os seus pensà'll1entos, as suas cA FERA HUMANA--Quando pretende- Nem ao menos esse desvanecir:peQto, po- Peco a Deus, para ela, as benção� da ventura dores, revertendo '0 respetivo produto a fa-

fantasias, reves.tindo-os com os brocateis mos fixar a expressão da ferocida'de animal rém, lhe foi vermitido go�ar demora�amen-
'

adoro-a como irmã. vor de obras .de beneficeÍlcia�

mais finos e precios,os'do nosso idioma. nós transportamo-nos,' de ordinario, ás flD- te_-tanto é eerto ·que. oao ha alegr.13, que = O sr.. Manuel de Sousa Cara:pa, escrl·�
nao ba prazer que mUlto dure Dabl a mo A do meio, p'orém, não sei dizer ao certo ,

'V

Nas· suas -composiçÕ'es' ha versos' em res-taS' de' Gaqg-es. e'evocamoS a;�garrà ·san· : '...., como eu a posso amar, vão de direilo. em Tavira, foi transferido

que o poeta sentidamente nos descreve os 'guinaria 'dos s,eus,ligres, aos serlões da Hui- mentos, preso o assassmo, !,D0s�raram'lhe o
nem sei que estranha luz revéla um céo aberto para Loulé. ¡

devaneiÇ>s do seu espirito, o�tros em que la e reconstiluimos Il avidez ôarniceira dos. f�to �n�30gu�ntado, do., po�ta, O' qlle o fez no seu bemdito olhar... = Foi transferido para Tavira () sr. M,a-

nos parece pomificar gravemente, como sens leões. Mas, bavemns de convir: ao fa- rI! alOd.a maIs. comuOlc�ram-Ihe qlleele· Oilei 'Anacleto Pereira, escrivão de direito

um augure, no majestoso templo da Na· zo-Io, revel<tmo8 um éspiri!o de especie que
nao ba�la m(�rrldo-e.en�ao, aquela.face ha QuandOn�:::a!�sx\�������;�e;graciosa em Porlel. '

tureza; outros ainda em que se abandona nOs força a.o mais flagrante dos parcialisrnos. pou:o IOcen(hd.a pelo JO�llo q�e ��rla a ,ne-
compara a sua boca a uma folha de rosa = Reuniu on dia 4 do corrente no Sil,.,·

á inspiração impetuosa, do seu ,ge{lio e Porque nãO' ba tigre, uas florestas, lião ba- gaçao de Deus, �e DellS IOterne�.s� n�s. nas- (I meu amor de pae.
.

premo Tribunal de Justiça a comIssão nacio·

nos delicia com, a orquestração. ritmrca leão .nos_ serJões qne egu;llem a fé.ra·humct�' s:as boas- ou. mas· a,ções.,� co�tr.alU·s_e ae d�- . nai de pensões eclesias,ticas, tratandoo dos
sespero e a b ca espume' .Ib '3!ttllldl Quando a'mais velha ri. tem vibrações suaves,

das suas impressões, algumas -delas impe- na em instintos crueis, em requintes d� :. ' ,,'
. "

()
,�.

'J,(}U-) e" .

-

parece �ina canção.. processos relativos ao distrito de Faro.

cavelmente e�posta') em im�gens de um maldade. O ttigre mais sallg�1.iuar1o, ,o leão çoando a sorte _que na sua aza amoravel en-
e comparo-lhe o rISO ao gorgelo das aves = Foram concedidos 90 dias·de Ik.Elnça

colorido sugestionante. ,mais carniceil10 atacam, são ferozes pela oe- . vol�era O' coraçao �ue o seu punb�1 tentára o meu amor de irmão. á professora de Alfrlrce, Moncliique, D. Maria
Ha sentimento, côr, reverberos esplen- cessidade deriv�da 'da fome ou do 'périgo (em.

-

'.

'

,I ,.,�
.

Isabel dos Santos Calado.

dOd � Ih E d t 'd
. �-,Mas quando a outra ri, .. -Oh! misterio profundo

¡ os em certos versos.
.

-'-e ounca uouve' quem- es procurass-e-. apezar e Il o, meus amigos, a I.era "

n'ão no sei definir!-
.

,

= E,ID con$equencia de se Ibe ter voltado

Atestam·no, por exemplo, a Valsa do- aef}rdar no fundo to�vo do ·instint� o sent¡"· 'bumalia" no que 'ela encerra- de supr.ema- Porque eu sinto a minh'almâ'afastar se do mundo O' automovel em que seguia para a sua pro-

lorosa. As aBuias, A torre azul., A.cl1I:{a:.. m&otQ dI). respeito pela vida albeia. O bo... meote execravel, não -està ainda ôessà crea- �. quando 'a vejo sorrir...· p'riedade na Moita, concelho de Castro Ma-

.,Outros, impressionam fO!'temente peto. mem em dezeo,3s_d.e_secuJos de.doulrinaris; ,tur� qlJe'_ espum�j�, emJ;Jriag.ada de odio, J. M. Caiado.' rim. fraturou um braço o sr. dr. Silvestre

requinte com que traduzem o asspQtQ vi- mos moraes. dos mais belus- e dos mais Ie- 'COOl as, maos a es�ort'erem. sangue que nun-
�---..... Falcão.

sionado pelo poeta, taes são, por exem- vántados esforços < para _que no coração io- ca Ipe causou dor, que nUflca, voluntaria-
...

geu cunbado, o sr. ,Melo Trindade, que o

plo: Sonho aa feia, !Vo camillho do infini- teiramente se lhe desvaneça a ma�ca rubra liellle, Iba provocou um sobresalto. A fero- t\� º'raça albeia acornpanbava ficou ligeiramente feridi).

tp, O s�nho do_mar... do ascendente primitivo, não deixou ainda' cidade maxima é a d.os que, .nã(Heodo co- O' � J. Logo qne em Tavira houve noticia da",
São belos estes trechos poeticos como d'e matar- por ,prazer---pelo prazer exclusivo rag-em para assassinar peIO-S6ll-'pulso; qu� NO,TRIBUf-TAL- desastre, partiram em-antomoveis para Cas-

e�pressãt) 'de �rte'pura. de matar, de saciar em sangue a soa séde não pode�rio arranca� do co�açã.l)-u1Ua ·U�lI- Um professor de instrução' prim?ria tfo Marim a espnsa do sr_ dr. Silvestre
, Mas que. dIzer, do Choro dos viqlillos de-maldade: . ca das raIZes veneno'sas ,do Illstmto ··atavlc�. apres,enia-se COlDO testemunha num tri- Falcão, o sr. dr. Peres Ponce e 'alguDs
nos cr:epJ!�ulos. da Serenata branca. da F.xempl�s .de q!!e é assim, para vergonha do mal; que, ,n¡llferentes ao valor rie uma' bun'al. amigos.
lua e dessá estránha I¡tanía rótitillada nossa, encontramo-los dia a dia nos jornaes, vida, que não é só dum, que é de todos os - Qual é a sua profissão ?--perguntá. = Vae ser reformado o escrevente da

Jo{a torre de marfim, em que o poeta tão na cronica negra dO' semelhante-acabando que d'ela fruem o sol e li alegria;' que nãd lhe' () juÍzo
. .

capitania de Vila Real de Santo Antonio, sr.
dlstmtamente nos descreve.as vaga·s' pro- de nos f"roe�er DOVO exemplo, duma elo· leudo coragem para matar-panteras com a -Professor de jejum, sr. presidente: José Silvestre Domingues.

'

funde�as abissaes que o impressionam, quencia constrangedora, 0_ caso que os mes- covardia das ttl�peiras-armam a ocultas o BOM DITO
= Vem brevemen.te' inspecionwr os faroes

as forma!> flutuantes e veladas que brotam mos jornaes ultimamente referiram, ocorri- bra'ço de exterminio, o braço de um imbecil, do Algarve o capitão �e fragata, sr. Angus-
da sua imaginação incendida; os seres in- do em Mte, pitoresca aldeia do Algarve, e de um desvairado, e se ficam a sorrir, por Assistia o nosso celebre Bernardini to Neupartb.
distintos.e fantasticos em que ele vae de que foi vitima o grande poeta dr. Candi- detr'az da irresponsabilidade legal, satis(ei- Ribeiro a um saráo de senhoras: e tão

c?tporisando os seus ideaes, as suas as- do Guerreiro. tos da moostruosidade em que colaboraram. eleva�o estava na dama que caiu no chão.

plrações ?" •'. .

,Faz verligens a historia concisa desse ca� E dizermos nós, observada a existencia . Mand�>u-Ihe �Ia perg�ntar de q�e al�ura
T.odas estas qual!dades .qu�.m�Jto su- sO', dessa a�ressão à punbal, executada por de �reatura5 dest.as., que' d-eotro do. nosso.' !tInha cal�o, pOlS t�nto estrondo fIzera. ao

marla e desp�eten::losa�ente, l_nd�co, fa- u� taradO' lUcap�z de .compreender a enor- ser palpita' e brilba uma cbama imortal:""'a que ele respondeu. De toda a altur'a dos

.zem do novo hvro d
..

e Joao �U':IQ um for· ml�ad6' da ..sua. vlolencla contra um dos mais alma I. Trisle é reconhece·lo. mas, o qu.e
meus pensamentas.

1l?0!iO poema que nao tem sUfJl�e na poe- formosos espirit�s da nossa terra, incapaz dentro do ser bumano existe é lama, unica- EX.cENTRIC(�l�E HISTOutC-i

sia contemporanea do nosso palz., de estremecer dIante 'da visã� da noite'den- mente lama. Apenas, num ou' noutr.o, ess:! Na {muga. Roma, quandÇ) uma pess�a
Os seus Ye.rsos lembra,?-me as hnda� �a � se� fim. em que, sem uma unica razão vasa em que se agitam-todos os impulsos at!_sen.te depOIS de· multo �empo, e que Já

ros.accas pedlevaes descritas ,por Henri Justificativa, la lançando uma tamilia, tantas da primitiva animalidade adelgaçada oelas era tida por morta sucedIa voltar á sua,

Tal�e e sao como que empolgantes recor- vidas, que do braço e do, amor do poeta re- sõcessr,as lavagens de <u�a educação ioten- patria o�serva-se n� sua receçãa certas

daçoes de febre e de extase.
., .

cebem a vi�a e a felicidad�1 Causa arripios siva, se fende e permiti que a aspiração ceremomas estabe�ecldas. Uma delas era

Pelo c:xpos�o,. que proc�rel smtet!sar es�a tentallva de-asS3ssIOIO, perpetrada de idealista do- bem Ooresç:r, erg-a panno céo que essa pessoa na? entrava em su� c�sa

n�� estrellos hmltes de um slmp!es ·�rtlgo, O?lte, a um31 esquina, á bora em qne can-l a(tll o seu ,perfum&' e a sua graça. pela porta, mas sIm �e!o teta, para dll:r
ve se clara�ente que,. coro mUlta Justl�a dIdo GuerreIro. na sua desprévenida' bonda-

. a entender, segundo dIZiam, que o restI-

podem aplIcar-se ao dustre poeta Joao de, passeando com a esposa, bemdizia a Sousa Costa. tuia á sua familia e aos seus parentes.

e N O : S O N CTt e lA n I O

A, B R A Z I L E I R A
Nesta acreditada e conhecida pastelaria

foi inaugurada no domingo ultimo uma 00-

va sala para jantar, que devido ao bom gos·
to com que está montada, de certo muito
hadé a'graMr ao publico de Faro. '

!\Iostra·se mais uma vez que o digno socio
sr. Benjó, se tem esforçado para ° bom des­
enLvol,,'imento da Brazileira afim de bem ser­

vit·o publico ..
Aos p_roprietarios deseja� mil. venturas•

.

.
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FABRICA· PROGRESSO FARENSE DE LADRILHOS
MOSAICOS

os MAIS RESISTE�TES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
w£a_lœCIJ _11P_(lBal, _II; 1)81_RBel' _ W81'VltJ! llCi__alllCl)

Deposito de cimentos naeíonaes e estrangeiros-Preços sem .competencía-c-Descontos aos revendedores'
�.,. I. ,PIITO IUIIOR S COUP+A .... fARO��_
Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

Nasceu em S. João da Azenha, concelho
de Anadia, a 22 de fevereiro de 1878. Me­
dico pela Uoiversidade de Coimbra, onde
firmou dlstlutamenje os seus creditos de in­
teligeneta e de caraier, a sua já longa vida
politica é um ponto de apoio ao Partido Re·
publicano Portuguez, que nele conta um sol­
dado firme: e dedicado. Apostolo sincero dii
causa democratica, que serve desde os pri­
meiros verdores da mecidàde, a sua inscri­
ção nas fileiras republieanas é, e de facto,
um justo motivo de regozijo e de estimulo,
como se pode atestar pelas simpatias que,
em rapidos mezes, alcaQçou neSle concelbo,
"ivendo na importante aldeia de S. Teotonio,
onde exerce os labores da sua profissão.
Colocodo em S. Teotonio, em 190�, na qua­
lidad" de medico municipal, couse-guin em
pouco tempo, mercê do seu cafaler, mixto
de bOlJdade e severidade, embora envolvido
sempre uum veo de quasi excessiva modes­
tia, conquistar a confiança de todos os seus

clientes e a ·estit:na de todas as pessoas ql1�
O conbecem d" pê{to. Dotado duma alivida­
de pouco vulgar, conseguiu s. ex.a criar na­

quela aldeia a caixa es�olar, cujos benefi- Faro, secretaria do comissariado
cios se lem fe!1O sentir, e teu� ex�rcjdo de policia civica em 5 de fevereiro
sempr� com m�lt� ace�t? a preSIdencIa -

da de 1914
'

respetlva comissao dlflgente. Inaugurou" "

com geral agrado, as festas escolares, da
, Pedro A. M de Barros.

Ave e da Arvore, produzindo todas elas os
-

dt'resultados desejados. Tendo como devota· OFICIN"A r

c: se,1 rrdutilc¡ro e erreI-

dT" Ab"l' H
'

F o, ven e-se uma em
os aUXllares oS srs. 110 enrIque er- boas condlcó,:s, situada na rua da Mada-

na-Dde�, ex-pr.ofes�or daquel� localIdade, e lena. Quem pretender pode dirigir-se a

AntoUlo,IgnaclO PIçarra, bab!l farmaceutlco Maria uo Carmo Costa, na Travessa de VENDE-_SE, ,com vapor. barcosda,locah�ade. . . .

'

. Alportel Iz-'FARO. e redes em gra, nde qua,ntidade',rudo ISto, porem, nada e, comparado com ----'-------------
a obra I'elativante -e colossal que s. ex.a CORT IÇAS pronto a ser utilisado na, pesca.
empreendeu e levou a cabo, em favor do Quem pretender informações ma is
Partido Republicano Portuguez. Sendo S: HA para. vender llma. porção,cal- detalhadas dirija-se á, Sociedade
Teotonio um cp,ntro monarquico, que os I d d b Brito,' Limitada com séde em Albu­
partidos rotativos babilmente espltJravam.

cu a a em cerca e 9.000 arro as,

conseguiu'o ilustre bomem de ciimcia ope-' a âoi� qUllometros da estação do feirá-Algarve.
-..,

,

rar ali um milagro, transformando, radical- ca.minho de ferró de Castelo de Vi-
,

meute, as ideias monarquicas em republi- de. æ�H,¥t ' p- "q===tl=t.z
..

�æ
canas. Para isso, teve s. ex.a que encetar Quem quizer negociar queira di- mw

A' �U� e��,�o 1'1uma propaganda democratica quasi gigan- ..

If d
.

L C jR .. � ...u�� ••� m
tesca. Por esta razão, era frequente ve-lo rlglr-se a A re o Vltoe e ocq, a·,· .'0
em diversas partes, dentro de pequenõs Castelo de Vide. I �irul¡giílo-denti5ta I':��çoJa d�et��fro;cii�,O�������d�un:Ou�ró�er� I N STclToUmTisOsftDO tDSspOaCrtOafmlReOntS�IAdNeAUFaFrHoAGUS 1

Tratamento de boca' e dentes

espírito da educação, quer pela palavra,
ao ao

Operações sem dór Iquer pelo exemplo, resultando desta condu- RUA DE SANTO ANTONIO n.O 85 o o

ta, constante e in,variavel, um resullado fi- São por este meio avisados os Ex.mos 111�
"

FABO 11!�"ndal belo � harmonioso, podendo Sl:lr coroa- SOCIOS do Iostituto de que a �eunião da m! Jftos de eXIto todos os seus esforçus. bl"1 I m �
- �

�uito queridu dos correligionarios e res-
assem ea especIa, tera logar no dIa 14: w�������-�,,�1f.�;��iæ

P6_ltado pelos adversarios politicos, eis des- do corrente mez, as t 4: horas, em uma

��o� alguns dos seus relevantes serviços e ' das salas da Repartição do Departamen-1 nlda a sua personalidade. to Maritimo .do,Sul, para os fins indica-
'eOIIP �U,,�,,�� ,.,� CIl�'rA'dos nos artIgos 37.0 e 39.0 do Regula- ¡
.. ill ...'11 ••���III �¡ .... iII

BOAS ALVICARAS
mento de 7 de maio de HW3. VEN DEM-SE 2 moradas de ca-

Dão-se.a
- Faro, � de fevereiro de t9t4:. ! sas na Kua Bocage, n.OS 100 e 102,

rente COin ;._-:-::-:.achar ulna cor- O Secretario, 'Quem pretender dirija-se a Ar-
'trinco etc., etc.

a e chaves de D •

d S d M o 01' °t 88l'erre.,�a e ousa.

¡
man o arques, [,-ua reI a, •

-

Tra-ta-se neJita - ti - e
-

F RO.. e aQao apllao",tenente. _

r

A

CARTEIRAAs' mereaoorias entro Vila Real
e Aiamonte

Fafem anO$ :

.

A'mal)hll, domingo. 8-D. Mari� Crislo'lio Pinto, D. ADa
Palermo Pinlo, D. Maria Augusla Gomes, D, Elvira da Cos­
Ia R.mo�. Bartolomeu AbecaSSIS Fernandes Viegas, Josó
Antonio Ahes, Francisco Xavier Pereira e Manuel da SiI,a
Belis.'

,

Seganda-Ieire, 9-D. Maria do Carmo Pires, D. Ameli•.

Augusta Correia, D. Mariana da Silh Franquerra, D. Joa­
na Rita Silverio, Jo.quim Anloijio Cordeiro Pires, Manuel

"ntonio Alves, Augnslo da Silva Lopes e Bernardino José
Vaz Castel-Branco. _

Terç:.-Celra, 10-0. Joaquina Aboim de Ascençiio Da­

,im, 1.1. Ehira de M .• los Silva, D. Cl�rlsse Amelia Pereira,
D. Fernanda de Melo Leiria, Joãe Ferreira Men�es, José
Batista Uias Cravo, ADtonio Francisco M.rques, M�nuel
Mendes Ferreira e a menina Maria do CaflDu Pinheiro.
Quarta-leir., 11-0. Maria das Dores "8,.rroso S.nehes,

D Maria de Lourdes Ferreira, D, M.ria Helena da SlIva
Pinte, D. A uguHta da Trindade Oliveira, FraÍJei6co G�DCal­
YeS Pinto, AntnDio Carlos Vidgas, Sebastilio Fernandes Ma­
tos, José Joaquim Alves, Manuel José Sales e a menina
Maria das Dores Mendonça Coelho.

Lasamentos : :'

'I'Pelo'srs. José Vicente BJmba e Angusto Verissimo de

Son.a, de Faro, foi pedida a mãe da sr.> O. Maria da Glo­
ria vliyeira, telegr.6sta em Bohqueime, prendada menina,
'filha do sr, Josê de Oliveira Ramos, proprietario e digao
regedor daquela paroqtlla, para o er. José Vicente Bomba
Jamor, iatehgente latur de 1," classe do� cammhes de ler-
ro do sul e sueste em, Faro. .--..

'

Desejamos aos noivos \1m auspicioso enlsee.

Necrologia
Faleceu nesia cidade a sr.· D, Lucrecia Cardoso, estre­

mosa esposa do sr. José dos Sanlos Rita.
-Fa leceu em ,LagOa a sr.' D. Maria de S. José Azeve­

do, estremecida esp�sa do sr. Jose Rodri�ue8 de Azevello.
A'� familias enlutadas '08 n08s05 pesames.

o;:¡IiIU.lUiiiF

O sr ministro nas finanças determineu, por
despacho de 25 do mez passado, em vista
da curta distancia, que separa Vil:¡ Real de
Sarno Anlonio de Aiamonte e do trajeto en­

tre as duas povoações se fazer (Ias aguas
do Guadiana, que ao transpone de merca­

dorias que sigam em regimen de reexports­
ção da primeira para a segunda daquelas
localidades, uão seja aplicado o disposto no

artlgo 52.0 do regulamento de 31 de janei­
ro de {889, devendo, porém, ser exigido
que os reexportadores apresentem, oportu­
namente, na delegação aduaneira respetiva,

, ceruñcado de se haver efetuado na alfande­

ga de Aimonte, o despacho das mercadorias
remendas .para Q_ paiz visinbo sob tal regi­
men.

-----------�&�--------

POR ESSE ALGARVE
Estoi'

Causou grande satisfação aos habitantes
desta freguesia a noticia de ter sido autori­
sada a quantia de mil eecudos para a COliS­

I trução de um ediñcío escol¥ uesta aldeia.
Este grande melhoramento deve-se aos

esforços do ilustre governador civil deste
distrue, sr. dr. Adelioo Furtado, que por
tal motivo é digno dos maiores encomios.

As casas em que atualmente Iuneíouam
as escolas, além' de exiguas, não oferecem
as necessarias condições higienicas.

r

-Os professoras oñcíaes iniciaram já os

seus preparatives para a festa da arvore.

Sabola

Estão amanhã de service as seguintes
farmacias:

•

Higiene, (Rua Ivens 22); Paula, (Rua t
DIreita); Associação, (Rua dc Santo Anto­
nio).

DR. MANUEL FIRMINO DA COSTA CONCURSO'
Pedro Antonio M'onteiro de
Barros, presidente da ca­

mara municipal, servindo
deadministrador do conce­
lho e comissario de policia
cívica do distrito de Faro.

fAço saber, em cumprimento de
ordens superiores, que pelo pra­

so de 20 diás, a contar da data des­
te anuncio inclusivé, está aberto
concurso para o provimento duma
vaga de guarda deste corpo de po:.
licia civica.
As condições do concurso estão.

patentes na secretaria deste comis­
sariado" todos os dias; desde as IO

horas ás 16.

MmIMI�M¡Hiii¡�¡I�I�
_

:::::: FAKMACIt\ HIGI��NE UE Ff\RO::::=
Diretor tecnico-JOSÉ GO:NÇALVES BANDEIRA

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 1�

l

DOENÇASDA
'GARGANTA
E DO 'PEITOo

ESPECÍALIDADES RECOMENDAVEIS

(Exigir sempre o norne do preparador JOSE G. BANDEIRA)

L 1o�n�i���ue��e�gs��Ipt��i. resultados:
Ip Plegmatia alba dolens, linfegite, furun­
f culose, reumatismo, entorses etc., etc.

f Portanto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia. acha-se tambern . habilitada a fornecer de pronto
qualquer; medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessaries
para as manipulações de assepsia.

CONTRECZEMA
Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORIASIS'
HERPES-DERMATOS,ES

!r-�����'��¡;H······l-COM- f

t
Estabelecimento de' drogas, ferragens, tintas, vidraça' e outros artigos a

I,PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderá verificar.

,
Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.

¡
.

RUA D. FRANCISCI.) GOMES, 18 a 22

J.�::::,,��:�_,

Quando -O -organismo se encontra bem
nutrido com o uso da Emulsão de
SCOTT, adquire tamanho aUlI�ento de
resistencia, naluta contra as doenças.
que. por um processo natural. vence
e destróe os germens da tubercul�se.
Nos primeiros graus da tuberculose

, pulmonar, a Emulsão de SCOTT tem
uma acçãoespecifica, e frequentemente

;;.������������i�����������.
.

� .AGU,Á DA MATA
. '�

�, ," ' " ii)

I CALDAS DE MàNCHIQUE I
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst.

_ �
� ,

Vende-se aos' copos, na Rua de Santo Antonio, n." 85, e no Tea- ii)
� tro Circo, em noites de espetaculos, on�e.o vendedor se torna conhecido �
� por trazer uma chapa no bonet, com o dlStlCO de AGUA DA MATA. �
� Vende-se aos garrafões de 5, t O e 20 litros, á razão de tres.cen- �
@ tavos cada litro" na Bua de Santo Antonio, n,? 85, �

I
Cit ca. A. E, G U E R R E I R O 6) �

II �&�@) I
��������������I�������������••

HOR'ARIO DOS COMBOIOS

reaíísa uma cura completa.
Até mesmo nos graus avançados das
doenças pulmonares. a Emulsão' de
SCOTT é um elemento de grande va­
lor como nutriente e emoliente. alivian­
do a tosse violentá. acalmando e sa­

rando os tecidos inflamádos, e forne­
cendo materiais para a reconstituiçâo
dos tecidos gastos e para o robuste­
cimento de todas as partes do corpo,
A Emulsão deSCOTT é infinitamente
superior a todas as imitações e ao oleo
comum de figado de bacalhau. e deve
ser usada em todos 08,casos de tosse
forte. catarro bronquítico, tisica" e des­
arranjos pulmonares, e quando oseffei­
tos das febres. da pneumonia, da pleu­
risia e de outras doenças, graves de­
mandam uma nutrição especial para
a reparação das forças vitais e para o

levantamento do organismo debilitado.

Emulsão
deSeO",'

I� <:I
!<II '" '::1� ¡¡,¡¡

,'" � p
::J =: o

o ..:l
I>.

20,40
-

7.15 I 6.10 6,53
"T7.5 iO.25 9.t8 8.�5
175 S

----

- -

- 6_�0 7.56 9

�

Naturêz. I...

�
...

�-I
..:I

¡;:

9 Correio
6.30 Ráp¡,111
- J

12.25 Tr. ��

8.10 "/ »

o o

�..: �...
ro. �

7.24 7.4-0 8.20
7.55 7.42 7·.�
- -

-

Vêde o peixeiro
���Œ 'com o grande

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
qualidade e' força do

preparado SCOTT.
. Recomendadoporto_
dos os medicas para
usotantodascrianças
como das adultos.

Todas as Pharmacias c »rolarias Tendem a Emul­
.ão de SCOTT.
Represeutante :
Ao Y. SMART, Rua di i'abrlca 27. Porto.

7.t4

CERCO AMERICANO

8.5

9.44 9.55 10.22 H.19
____ 1 1

1O.45'� 9,22
12,iO 12.31 -=- --_--1--.-....1

----1---

'13.21 13 - - »

---
_ - __ 1 1 1

i7.42 is.50 i)

--- -_- 1 1 --1--_--1----11---- -::-;:--,,--,-.1-1�5-.-40- H.30 •

tf40 21.15 20.1õ 19.11 '18.45 '17.47 {7 Correio
6W� - -

I"9.10 16.20 '17.50 =1=-S-,_2--=_4-':__-t=S=.4=4 1-�44- 20_�0 R3P»l>ltlll9.10 19.20 -
- -

II_�:__,,_._-I�-t:8:.3:0_r-__O=_-_2_1.._3=���1�3�5�������;;;;¡;;;;;;o====_2;io;3_.3_4_'._'_0_.3¡¡¡0;;;;¡¡;¡¡;M_=,x_to__ 'l_

- __:. - - 2.2.30 21.30 D

-

----------------------------------------------------------------

� ,

"

��������������

B NOVA�.�.�, :E�I�f.N�O T::F�A�O:�Q�E:�VEL •

� CONSTRUÇÃO SOLU.)A

�� - AGENTES EM PORTUGAL

I A ppareillage Gardy, S. A.
_ I LISBOA-RUA DA ASSUi\ÇÃO, 99, 2.0-LISBQA

I
Esta lampada Ipm o maximo de luz e o minimo de consumo, E' a melhor que ba 00 mer­

cado e a mais- baraIa. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Fan en­

carrega-se da montagem a lu� e de lodos Od seus "rafeluos, bem como da instalação de cam-
- � paiobas eletricas e pàra-raios, :danda vir tudo. o matenal preciso para montagens de elotriei­

� dade, tanto de Inz como de [ore" motriz ou aq uecimento.-Alaterial tie L' qualidade.

I Preços baralissi�oS-AGEÑTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, 0,0 lU-FARO

�.���'�������
,
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(!ion5tru�ao de. PO(O's �rtezhm05-' 'end eut-se matertaes plll'� o�. nresm o

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarregá-se de todos 9S trabalhos mecanicos e civis,

çon�tr.oefIl:-se. engenhos de noras de todas as qualidades)
COfU �' mawr ligeireza, solidez e perfeição .

. Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­

bulha.r milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.
Ninguém, deixe de comprar nesta casa, visto qlle em 'parte

alguma do' paiz se fabricam e vendem estes.generos em melho-
res condições.

.,
'

.

Pésae�vos antes·e trinta dias depois· de a tomar
.

e no vosso aumento de peso vereis o seu grande
\

-- valor reconstituinte .

.PREÇOS SEM. COMPETENCIA
Ninguém .compre sem primeiro visitar esta importante fabrica '

,

EMPREZA DAS AGUAS 'DE CASA'ES

Rua d'Assun�ão, ,57,
-LISBQA-!
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.Previne o publico que se encontra habilitada 'e em-melhores condições.do que a firma-antecedente él¡ ser-

..vir todas as familias enlutadas qüe se queiramdirigir a esta agencia.ou representantes.corno em Olhão, An- '

tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; emEstoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
-José Martins; em S" Braz, de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real.
de Santq AntQnio, Fr1aridsco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e.em Albuf.eir�, Antonio Marrachinho.

FUNERA ESC,OMPLIITOS .. _ L_O_CALUlAn.ES E'pHF!C{rS'
. "'TABELA DE CAlmOS FLJNERARIOS

N o 1-Urna de moano 'caixão FARO
.Ó, ,'.)' .' -

•

_

9'8$000" Ú·
-

d I "Il d' ct Carro Berlinda Carro fune- éarro Iane-

:de,cbumbQ¡,caJ£o f�fIjl'ratio ,de; :¿LU¡Ü: 'iúá:A B.ÂRB·A:�'\ ·e· EST<i:: 100$000 ;:::: . _eslgnaça� 1< oca II a, es funerario funeraria mio de 2.a rario de 1."
La. berlindaJyneIa)'l-3, ��"�!J .L�U���ÆBltA� ,e.Il.U�ET.A: •. �.' .• 1 ••, 108�OOO réls. (Só por. 24 ho!as) á mão . para tud� e berlinda e-berlinda

__

La ha egreJ" (só em Faro) 'ALBUFEIRA ': 11'2�OOO réis
pano de cruz de 1.·, cera, bo- TAVIRA •.....•.•

·

.•.••.• , ••. :. ::'�t18'¡¡'()O'O' refs.
; ... ,.. ' '-i I

." mens precisos para o funeral. SILVES e VILA REAL •• '

••••.••.•.•. 130$00"0 réis .. ·FARO e arredores •.•••.•••.•••

. _titl,sp"cbQ do enterro, borlas
,

palla convidados, ele.

, .

'-" ",. -'o • -r

3$0'00
3$!lOO .

9$90'0' lã$O'O',O' , ,

10$0'00' 1ã$O'O'O' 20$000 I
I I'�" < 1 ,-' ,_

'OLHÃO. ESTOI. SANTA BARBA­

RA, ALMANCIL- e ,PECHÃO. .• .

"

.

�
FARO ; .' 7O',¡¡ôilo "ii;.

·-N.: J-N.s. mesmas condições, OL�Ã9, SANTA BA�BA�.Ate ESTOr..: :�"75�()OO' rêi's.·

_substituiA,lo 'a .urna .pcr cei-, r
LüVLE, S. BHAZ e FUZETA;.¡ .••• � ...• 8�J!01l(), reis

xão de veludo dourado. ?
ALBUFEIRA. '

.'
' 81;300'0 r�ls

TA VIRA " .. '. 90¡¡OO'O reis.

SILVES e VILA REAL .• : : 110¡\l000 rii's:
'"

•

" I�' _

6$00'0'

S. BRAZ. L01ILÉ, 1IIONCARAPA-
CHO" e FUZETA .

LJ.

8$000' 1ã$00O' 1S¡l!O'OO' 22$00'0'

)
FARO ••••• ,

�O-�(lOO' 'reis.
• �). � ) '.' OtHÃO� SA'NTA' BARBARA e ESTOL. .. �ã.5000 reis.

N.O S-Nas mesmas condlÇlfes. LOULÉ 8.�'BRAZ e FUZEi':A.·••.• / .••• , õO�OOO rérs,

.
sem caixão de chumbo. ALBU.FEiRA •.••... 'Õ.; Oo •••• 5�,jIOOO reis .

. � -

�"" TAVI�.A," ,

� .60$000 reIs

.<
'Jo: .

.
SILVES e VILA REAL •••. ',',' ••...•. , 70�OOO réis.

t' I 'I'�

ALBUFEIRA, BOLIQl1EIME e TA-
YIRA.·.... '." .l. :>'•..••.•'-.. '" 20¡¡lOOO 26¡SOOO

'. l

����il�,(�(i��tl��[�������.������������i����

I
PORTIMXO VILA REAL DE"s',Œ-

N.O �- Caixão de veludo liso.

¡
FARO· "" ' ..: 1'!l,jlOQO' réis- .

TO· ANTONio. CAS,TRIQ.MARIM,
•

{:. ',berl'inda, para tudo �o Iuner»l OLHÃ9. SA NT,� BARBÁ RA e ESTOI.;.. t .• 2�,jI000. ��IS' LAGOA, SILVES .e P1t�A �.¡•• ;;...
nas mesmas cond icães sem LOULE. S. BRAZ e fUZETA 26$000' reis'
ece.

',-" ., TAVIRA.: ••• : ......... :· '

.. 36�O'OO' reis'
I,

/---N.:�-c��ro funerario'ámao:¡
f' ,:. ,. . ,.;¡. "J, -, 'f .LAGOS é&fONC�IQUE ...• :-::.

caIxão de paOlnho gaqfrt, jla- O
.

000' '¡
'DO d� c�uz de 2.', sem eca na

FAR
,"
••••••••• : • o' .... ,'•••••.••••• , 1j¡l!. ré1.!l.; """'''''''''......'''''''''''''''''''''''''-=''"'''''''''''�''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''!!!!!!!!!

egrel"
•

. � ,
.

Urnas de mogó'o para aduItps. desde 35�000 a 250$000
·N.o,6l.'Ó�¿r� �ôlíre, caixao liso.\.

_

I � réis.··
-_ ". .

.

. ��:e:.,��:��I\·Só em precarias I
FARO':

••••••••••••••.•..
; ••••

'
••.• :;¡: ã¡l!80O' r�is. D-itas, pata me�ores. desde 7$00'0 .� ,54$000 réis ..

�.o7:-Carropobre,uajxãoliso.l.
..

.,.., r.
.. Caixões para adultos, desde 2�700 réis, e para menores

�����¡\.��r .d��:ro ...�omens:�l'F�R�::_'.:, :_" '�_'.: ........ :
....

"'."_'." 4.,s90� réis.

•

desde 800 réis�L.
'-

'¡ II'
•

!os enterrlts Bl'andes pltd� hllUtl! um r*rtssn .em uma urna mnldada on um pedida dfrnais urna bnIinda
.

f. '�.: ..
'

=:::PREÇOS FIXOS == . ,.'" � .'�

I· At·
,

ç;a-' '. En_contrandoium anuncio.no Algarve do meu ramo de negocio, tenho por d(�vP,1' informar o publico de que es­
. '. en O.., sa .�a�1l; pãQ tel!l os p�eparos que anunCln. a não ser qué conte com a minha casa como sehdo dele. Esse 'anun-

I : '". '¡ ¡, ,.� .•
,' cio, .�P fo! fej�o.co_m � fim de desorientar o publico e fazer mal a esta casa, que tanto tem �vitado abusos -

nesta��circ!lnsJancia�. Roga ..�e ao P'I"UCO o obseqllio de se Informar da JOe.·dade

��_�jf��;i�:'��
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2ã$00O' 30'$00'0'

3ã'¡-OO'O'30$000
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